
'CT=E .A.2>70 1a á.e d.e :-G23 1 (Z.*, s62:íe) 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÂO 

LARGO DE S. FRANCISCO 

COMPOSIÇÃO E Ih1PRESSÃo 

COMPANHIA EDITORA 00 MINHO SF,,M.ANAI•IO CA` õLICO 
(Com AI-ROVAÇ110 EGLESZASTICA) 

Q• M. e. 

ASSINATURAS 
Ano... 8$00 Semestre... 4$00 
Pelo correio, mais o porte. 

♦ 

ANUNCIOS 
Linha (corpo 19)... $30 

Repetição... $20 
Comunicados ' linha... $50 

DIRECTOR E EDITOR-Abade Alexandrino José leituga ADIMINISTRADOR-P.e António Esteve$ PROPRIEDADE da Empreza da "ACÇAO SOCIAL„ 

Política nacional 
Ordem e trabalho--eis 

o problema máximo que 
vem merecendo, já no 
nosso país as atenções 
de uma grande parte dos 
que, cançados de lutar 
sob inspiração partidá-
ria, começam a distraír 
os seus cuidados para a 
questão nacional, que 

tanto pode ser a disputa 
entre os elementos de or-
dem e os elementos de 

desordem, como entre os 
que professam a moral 
cristã e os que dizem 
professar a morai laica. 
A questão portuguesa, 

conquanto fundamental-
mente política, é também 
unia questão social, é 
tambèm uma questão 
moral — e Seja também 
uma questão religiosa. 
Tentada a paganisagao 

dos hábitos e dos costu-
mes do povo, coarctada a 
liberdade do ensino reli-
gioso, submetidos ao re-
gimen de tolerância os 
actos do culto católico 
externo e pregada aos 
alunos das escolas a in-
diferença por Deus e pela 
Religião, — começou, 
contra os princípios da 
-moral católica, «a cubi-
ca dos ricos, a explora-
ção dos trabalhadores, a 
cobardia das classes go-
vernativas»... o desres-
peito por todos os prin-
cipios fundamentalmen-
te necessários á vida re-
gular dos povos. 
Porque é preciso no-

tar-se que uma socieda-
de sem moral, seja ela 
qual fór, é uma sociedade 
indisciplinada, ambicio-
sa, viciosa, insatisfeita. 
Não respeita o szu nem 

o alheio; — e todos os 
meios julga lícitos para 
chegar â meta dos seus 
designios. 
Certos sociólogos com-

batem a moral cristã, — 
mas ainda nenhum con-
seguiu opôr á moral cris-
tã outra moral melhor T 
E' nestas circulnstâncias 
que a moral cristã se so-
brepõe a urdas as outras 
correntes sociológicas, e 
-a tão alto . sobe aquela, 
que os mais considera-
dos sociólogos do nosso 
tempo rendem preito de 
homenagem â doutrina 
da Igreja Católica, acei-
tam-na como a mais per- 
-fèita, a mais racional, a 
mais alta aspiração da 
perfectibilidade bumanaJ• •.ão da ,3ociedade. 

A época do racionalis-
mo vai, felizmente, pas-
sando. Perderam os cré-
ditos messiânicos os seus 
pregadores e a Verdade 
vai recolhendo os desi-
ludidos. 
A aspiração dos povos 

vai tomando o rumo de 
Deus, e é a moral cristã 
a que vem servindo de 
meta às inclinações so-
ciais, cançadas da men-
tira racionalista. 
Deus começa a reinar 

plenamente nas socieda-
des sedentas da Verdade, 
no seio dos grandes po-
vos civilisados, nos lares 
dos trabalhadores, nos 
gabinetes da sciência, na 
suprema magistratura 
dos Estados, nos corpos 
dirigentes das nações, 
nos parlamentos da Eu-
ropa T 
Triunfa a Igreja sôbre 

as ruínas da guerraI 
Triunfa Cristo nas socie-
dades, nas aspirações 
nacionais T 

E' o Evangelho que ir-
radia por toda a parte a 
Verdade, o dever da obe-
diência, a necessidade do 
respeito, do sacrifício, — 
a doutrina de Deus crian-
. do uma sociedade nova, 
um mundo novo T 
SimT Os que clamam 

contra os principios cris-
tãos, os que se teem- em-
penhado na obra satani- 
ca da descristianisacão 
da sociedade, só tëem 
cavado a reina dos esta-
dos, pois são os ditado-
res das minorias que só 
pela violência podem go-
vernar T 

O . anti-nacionalismo é 
ateu, é sacrílego, é a dro-
ga que • destroe as bases 
mais nobres da unidade 
dos povos. 
Anti-nacionaïisnio é 

impedir que a infância,--
os homens de amanhã,— 
aprenda nas escolas a 
doutrina cristã, que estu-
de os fundamentos da 
doutrina católica, que 
abra os livros sagrados 
e aprenda coxa Deus a 
amar, por egual, os po-
bres e os ricos, a ser bom 
patriota e bom cidadão. 
Qual é, portanto, a 

obra-básica da reconsti-
tuição nacional? Qual é, 
portanto, a obra patrió-
tica da política nacional? 
Essa obra não é outra, 

se não a da cristianisa-

0 CASO DE PERELHAL 

DISCIPLINA ECLESIÁSTICA 

Na Igreja ( isto nunca mu-
dou) há hierarquia e tem de 
haver disciplina. As ordens 
veetn de cima, não podem 
partir de baixo. De baixo, 
apenas podem partir queixas, 
representações e, quando jus-
tificadas, nunca deixarão de 
ser atendidas. Mas levantar 
e manter a desordem por ca-
pricho, por vaidade ou por 
política, é uma insensatez 
nada digna de quem se presa 
de católico. 
Questões pessoais, de fatni-

Iia, de política, deslindam-se, 
decidem-se noutro campo. 
Quando se trata da nossa 

igreja, do nosso pároco, de-
vemos pôr de parte tôdas as 
tricas; é ser católicos e mais 
nada. 
Se a grande maioria, a 

quási totalidade do povo de 
Perelhal, anceia por vêr a vida 
religiosa da sua fréguesia en-
trar na normalidade e ter en-
tre si o seu pároco, é um des-
potismo que quem quer que 
seja tente prolongar a desor= 
dem. 
São horas de reconsiderar 

e de cada um se decidir a 
ocupar o seu lugar, traba-
lhando pela paz da sua terra. 
Desenganem-se os mentores 

que ningºtéIw lucra cota o pro-
longamento do actual estado 
de coisas. 

E' esta a -obra do pa-
triotismo. E' esta a obra 
mais urgente, mais alta-
mente - nacional, em que 
devemos trabalhartodos. 
Não tem fins políticos, 

por que tem fins nacio-
nais. Não serve os parti-
dos, por que serve a 
nação. 

E' a corrente predomi-
nante em tôda a Europa, 
é a aspiração dos povos 
cançados da influência 
perniciosa dos enciclo-
pedistas, da falsa ideolo-
gia que não bebeu no 
Evangelho ás lições do 
amor, da caridade e da 
justiçar 

Cristianisêmos a socie-
dade, as suas leis, os 
seus objectivos, a sua 
moral, e salvaremos a 
pátria, a nossa familia,— 
a família que 'é a base das 
sociedades perfeitas. 
Em Portugal, a obra 

política dareconstituição 
nacional estai no regresso 
ao tradicionalismo cafó-
lico}. á vida moral — 
a aliança de Deus 
com a Pãtria--no regres-
so das almas ao seio da 
Igreja. 

Mario Silveira. 
.--=.- - 

PAPEIS DE LUXO 

em caixas, grande sortido 

na Companhia .editora do 

Minho, 

o QUIOSQUcáCAMARA 
A falta de espaço que desde 

há algumas semanas nos teta 
impécido, vem-nos impedin-
do de tratar alguns assuntos 
de interesse local com o de-
senvolvimento que era neces-
sário e de outros, de interes-
se social, que a êste jornal 
estão a carácter— como im-
pediu que já em nosso n.• 
anterior nos referissemos ás 
obras que teem em vista o 
alargamento, ou coisa pare-
cida, do quiósque que a nos-
sa Câmara tem no largo da 
Calçada e que foi arrendado, 
por concurso público, logo 
depois de concluido. 
Embora convencidos de que 

a edilidade barcelense não 
dará ouvidos ao nosso pro-
testo contra êsse alargamento 
cio seu quiósque, não quere-
mos deixar de consigná-lo 
em nossas colunas, não por 
facciosismo político, que aqui 
não teta cabimento, mas por-
que, havendo tanto em que 
a Câmara gaste dinheiro cota 
utilidade, aquela obra não ë 
das que possam impôr-se, 
nem por utilidade pública, 
nem por interesse do muni-
cípio. 

Diz-se que a Câmara pro-
rogou, até 19 anos, o praso 
do arrendamento do quiós-
que em referência, concessão 
feita por simples acôrdo e 
não por concurso, como é de 
lei em tais casos. 
Se é verdade, o facto e gra-

ve e não pôde passar sem 
protesto, tanto mais justifi-
cado quanto é certo que a 
Câmara comete uma ilegali. 
dade. 
Prejudique ou não, a am-

pliação do quiósque, a esté-
tica bo local. Há gostos para 
tudo. 
O nosso protesto é feito com 

dois fundamentos:— O pri-
meiro, porque não achamos, 
nem de necessidade, nem de 
embelezamento do local, essa 
obra que a Câmara ordenou 
ou que consentiu; e o segun-
do, porque defendemos os 
interesses do município, que 
acima de tudo olhamos, com-
batendo a prorogação do con-
trato de arrendamento sem 
as formalidades que a lei ad-
ministrativa exige. 

A NOVA LINHA F__•j REA 
Cada dia que vai passan-

do, é nova esperança que 
aparece, no sentido de se vêr 
tealisado o melhoramento, 
inquestionávelmente impor-
tante para esta região, do 
assentamento de uma linha 
férrea a ligar a importante 
gaia da Póvoa de Varzim a 
Espozende, Viana, Barcelos e 
Braga. 
As últimas informações dão 

a realisação de uma confe-
rência entre o snr. ministro 
do comércio e o sr. Francisco 
de Sousa Irlagalhàes, que teve 
lugar em 10 do corrente mês, 
conferência essa em que o 
referido ministro prometeu 
empregar trado o seu esfôrço 
para a realisação do melho-
ramento em questão, a tal 
2q.uto que o sr, ministro de-

BICHAS E FOGUETES 
Meio mundo, iripaciettte, 
Rã mui!o, pergunta em vão, 
Quando se encontra co'a gente: 
—Quando sai a revolução? 

E a gente que anda ás aranhas, 
Mas que sabe, quer mostrar, 
Responde, com artimanhas: 
—Está aqui... está a rebentar... 

E o meio mundo, contente, 
Vai contá-lo ao outro meto, 
Que o vem contar á gente 
Com ares de certo receio... 

Mas passam-se meses, dias, 
Passa-se um ano até, 
E—Quero que tu te rias! 
Diz-nos incredulo o Zé... 

OP'ra acabar co'esta encrenca, 
Mandei ao meu secretario 
Que fosse meter a penca 
No meio... revolucionario. 

Da missão no desempenho 
Com pouca sorte ele andou 
E, por isso, estampar venho 
A nota que me enviou: 

—«Obedecendo ao mandado 
De Você, senhor Zezão, 
Fui procurar apressado 
O chefe da revolução 

—Seu Procopio Radical, 
Diga-me lá, co'a maleita, 
Se a cousa não corre mal, 
Se a cousa sempre se ageita 1 

—Não sei o que quer diser 
Na sua prógunta audaz 1 
Se quer que o possa intender 
Fale claro, meu rapaz ! 

—Pois pónho os pontos nos i i, 
... A cousa... é a rev'ltição 1.. . 
—'Stêbe a sair por um triz, 
Hoje mêsmo, esta minhão! 

Porem julguei piais prudente, 
Eu que sou o zéfre dela, 
Adiá-la mais p'ra dente, 
Por causa de certa aquela... 

Mas juro—Não 'steja a rir! — 
Embora a demora enfade, 
A cousa que hade sair 
Quando eu... tiver vontade.... 

Que tal 'stá o da rabeca ? 
Ao ler Isto, estive em risco 
De apresentar ao careca 
As armas de... S. Francisco 1 

Zezão. 

clarou que ia ordenar que 
lhe fôsse remetida o requeri-
mento em que se pedia a re-
ferida concessão, o. qual se 
achava na posse da Direcção 
Geral dos Caminhos de Fer-
ro. -
Também o deputado pela 

Póvoa de Varzim,sr. dr. Cris-
piano da Fonseca, presente a 
essa conferência, prometeu 
apresentar dentro de breves 
dias um projecto de lei ã Câ-
mara, no sentido de ser feita 
a concessão que se deseja. 
Diz o nosso colega de Es-

pozende «O Novo Cávadd», 
que é quem nos fornece esta 
boa notícia, que o sr. Minis-
tro do Comércio foi tam inte-
ressado no melhoramento, 
que declarou que, fôsse qual 
fôsse o parecer'da Direcção 
Geral dos Caminhos de Fer-
ro, êle ministro era favorável 
á concessão. 
Não sabemos se os repre-

sentantes dêste círculo no 
Congresso da República se 
teem, ou não, interessado nês-
te importante melhoramento. 
E' êle de tão alta ímportán-
cia para esta região, que exi-
ge a acção interessada de 
todos. 
A todos se impõe o dever 

de empregar esforços deci-
didos, com o fim de vêr-se 
realisado um melhoramento 
que enriquece esta impor-
tante região. Não aproveitar• 
se a ocasião, é despresar os 
interesses vitais alo 1líinhv. 



o 

AQUEL/A "]r_AF•_]_)E 

Ao meei amigo T. C. 

A' noili.nhu. Sol posto, Alês dos ninhos. 
Le;nbras-te? Não, decerto... Sei que •zào. 
Porque, de quem n%Ío o coração, 
Não o impressiona a voz dos pussarinhos ! 

Do azul do- ceu., on loucos lorvelinhos, 
Voavaºn stndorinlaas, n'anq)lidão.. . 
Ao longe, os carros, fieis ao ca•alocla•to, 
Chiavam, crentes, ao longo dos cawinhos. 

Em alta cerejeira, tôda, ena flôr, 
Nu►n ío3n ;nei,o saudade, meio autor, 
Ouviu-se a voz- das niurgens do .1londego ! 

Ë, conto aquêle monge do convento, 
Adorineci nu•n sei.sntar vago e lento, 
Semelhante ao edénico socêgo !..,. 

Vila-Sêca, 923. 
A. B. 

Evasão de présos 

No penúltimo sábado, eva-
diram-se da cadeia desta vila, 
com relativa facilidade, ql,a-
tro presos, três dos qi,-gis ain-
da há poucos dias haviam 
sido recapturados. 

E' quási semanalmente que 
os periódicos desta vila veem 
noticiando estas evasões, tão 
freqüentes elas são e tão 
pouco cuidado item havido 
em prevenir a repetição dês-
tes factos, que chegam a des-
prestigiar quem tem o dever 
de providenciar no sentido 
de acabar-se de vez com a 
evasão de presos da cadeia 
comarcã. 

Cremos que é ao Ex. 11 ' De-
legado do Ministério Publico 
a quem compete pedir as 
providências urgentes que o 
caso requer, e que é á Câ-
mara que se impõe a obri-
gação de mandar fazer no 
edifício que serve de cadeia, 
as obras tendentes á sua se-
gurança. 
Para estas entidades ape-

lamos, em nome da seguran-
ça pública e da sociedade. 
Sabemos perfeitamente que 

a velha torre do largo da 
Porta Nova não oferece as 
menores condições de adapta-
bilidade a prisão correcional, 
que urge construir-se edifi-
cio próprio, com as condi-
ções próprias de prisão e de 
higiene. 

Houve -uma vereação que, 
tendo em boa conta esta 
circunstância, conseguiu, os 
meios então necessários para 
a edificação, de uma cadeia, 
tendo deixadb projecto estu-
dado e superlorniente apro-
vado e, em orçamento, con-
signada a verba em que nes-
sa época foi orçada a despesa 
da nova cadeia. 
Essa vereação, sendo su-

bstituida, cremos que por 
uma comissão administrati-
va, viu que para outros fins 
foi distraída a importância 
orçada e agora nós estamos 
vendo,quão errada foi a ma-
neira de ver dos que não 
aproveitaram o ensejo e a 
oportunidade, da éxectição 
do projecto. 
Entendemos que a cadeia 

comarcã é uni problema de 
urgente resolução que se im-
põe á câmara e que deve ser 
exigida por quem de direito 
se, de facto, a torre do largo 
da Porta Nova não pode, ao 
menos, ser dotada dos meios 
de segurança. 

Em conclusão: E' preciso 
olhar-se o caso muito a sério, 
não passe por brincadeira, 
por graça, esta repetição, 
quási constante, da evasão 
de presos, com tanta facili-
dade) Ao menos ponham 
guarda á prisão, a vêr se se 
vit1iu êstes deRljres, 

o 

o  

a 

co 

.S`nr. Director da 
Acção Social: 

Sou lima cachopa da aldeia. 
Por deferência especial 

dtlln proïessor, que já está na 
eternidade, aprendi a ler na 
escola para rapazes, (do sexo 
masculino) com mais seis 
companheiras que tôdas, bem 
me lembro, ficávamos nupi 
banco junto do mestre, do 
lado esquerdo. Deus cubra 
cie glória os pais que me pu-
zeram na iie,iol Ao seu cui-
dado devo o que sei. Tenho 
lido o jornal que vem em tô-
das as semanas para um ir-
nião` meti, que já tem voto e 
a quem o re 9edor, por isso 
não pode vèr. Leio-o em todos 
os domingos e gosto muito to 

Tern as letras, grandes 
e muito bem feitas; e traz no-
vidades de toda a paru, dias 
de jejum e tantas coisas cu-
riosas e de utilidade que a 
gente, sem pagar, vai apren-
dendo. E' pêna que orSnr. o 
não mande a muita gente que 
havia de gostar... 
Talvez seja por não saber 

os nomes... Por cá só o Snr. 
Abade é que sabe os nomes 
todos, pelo ról da desobri-
ga... 
Se eu os soubesse, escre-

via-lhos num papel... 
Mas, já ia passando o que 

lhe queria dizer: E' que inci-
to nie tem agradado e feito 
rir o que , escreveram Silvia 
e Susar_a, pelo visto, senho-
ras-que teen. dona e que teem 
dito verdades como punhos. 
Apanham a valer pois, mães, 
filhas, tôdas essas fidalgas, 
tão pouco fidalgas no vestir. 
Uni velhinho qua esteve a 
soldado na Africa tinha dito 
que assim vestiam dantes as 
pretinhas de lã. Olhe as se-
nhoras a vestirem copio as 
pretinhas, que ,não aprende-
ram a doutrina, nem foram 
baptisadasl 
Cá pelk aldeia ainda não é 

tanto; mas já algumas lés 
mas lambidas aparecem com 
unias modas como a cara 
delas. Antes que se adiantem 
mais, precisavam duma cor 
Tida a valer. D--^-lha, snr. Di-
rector, ou encomende-a t, 
essas senhoras que ai escre-
vem. Ou não saberão ela: 
como as coisas por aqu 
correm? 

Eu conto-lhe, se quer: 
Umas, porque são irmã, 

dum estudantito, outras, por--
que herdaram uns campos. 
já se julgam mais do que 
gente e, inchadas de vaidade 
apresentam-se mesmo em bi 
cos de pé, metidas nuns t,= 
_lnanquinhos oti chinelas d<. 
tacão de meia légua. Fazem-
i„e Jembrar o bujr•iey dliju 

rVIem ora ndum 

IIIDICACOES ÚTEIS 

Ofício e mista solerte de-
defuntos 

Celebrante de missa, com apli-
cação, 10`00; Acólitos, mestre 
de cerim&ï ias, cantores, ou qual-
quer outro clérigo empregado, 
além da assistência, 3$00; Cada 
um dos assistentes ( ao ofício e 
missa), com obrigação de uma 
missa, 10500. 

Acompanhamentos 

Cada assistente, sem exceptuar 
o Pároco, 3550. 

Administração cie Sacra. 
mentos e reses anual 

Pela administração do baptis-
mo na igreja paroquial, 3550 ; 
idem, fóra da igreja paroquial, 
8800; pela assistência ao íllatri-
mónio na igreja paroquial, 3550; 
idem, fóra da igreja paroquial, 
8500; pela assistência ao Matri-
mónio de nubentes não paro-
quianos, 10500; pela resa anual, 
10800. 

Cartório 

Certidões de baptismo, casa-
me,ito ou de óbito (quando pas-
sadas para efeitos civis, a tabela 
civil), 1850; atestados para dis-
pensa de banhos e para dispensa 
de impedimentos, 2,00; qualquer 
outro atestado ou corroboração, 
11-50"; execuções , de mandados 
ou comissões, ao Comissário, 
^850. 
N. B. — Estas tabelas não pre-

judicam quaisquer outros direi-
tos superiores que por uso e 
costume haja na fréguesia. 

-~ e 1.. 

8rnpressães a côres 

executam-se, com toda a-perfei-
ção, na C0,1IPANHIA EDI-

TORA  DO MINHO 

moleiro, que também assim 
andava nós bicos das ferra-
duras e que meu falecido avô 
(que Deus lhe fale com a 
alma) dizia ser muito lindo, 
mas ter aquele grande defei-
to. Pobres tontas,pensaln que 
figuram usando os defeitos 
dos burricos! 
Depois já usam blusas e 

camisas até meio braço, sem 
botões no pescôço, deixando 
ver o principio do peito todo 
picado das pulgas... Cati-
cha !... E as melênas, sebo-
sas, pela testa abaixo... Sal-
vo seja, parecem mesmo a 
alimária do snr. abade, Na 
alma ainda se apresentam 
mais desarranjadas: atrevi-
das para os pais, tratam-nos 
como coisas velhas, desobe-
decem-lhes, conservam-se 
por fora de casa até deshorks, 
vão a todos os serões e ar-
raiais e por lá portam-se 
peor do que as doceiras. Mor-
tas por casar, mas não que-
rendo rapazes de mãos cale-
jadas pelo trabalho honrado, 
tôdas se estonteiam, tomando 
a sério as chacotas cio boticá-
rio, do escola novo e mais do 
snr. mórgado. Aquilo para 
èles é uma comédia. 
E elas, as páscoas, no outro 

dia a dizerem: «As outras 
raparigas não gostam de nós, 
veem-nos raiva, porque os 
rapazes de g>ïavata só que-
rem namôro comnosco; in-
veja de pategas que não sa-
,3em vestir-se e só sabem fos-
•ar na terra e sorra.scar no 
-ar. Pobretanas». Que figura 
,las fazem. Já dizia meu pai-
ânho: Ninguêm procure pa-
ecer mais do que é, porque 
az fraca figura  e torna-se es-
•;árneo de todos. Mas de cer-
o o snr. já está cheio de me 
_ituxar. Adeus. 
Não ponha estas coisas no 

-)rnal, que eu não escrevo 
1erto. Isto é só para lhe con- 
ar e agora quando calhar, 
upe-lhes. 

thnu, ca •f, ! cs crlrteá 

Rliotou hucolofiso 
Encetando eu, no n. ° 1.° da 

Raquéte, desta vila, que veio 
á publicidade na 2. 1 quinzena 
de Fevereiro de 1922, uni tra-
balho com a epigrafe acima, 
ãcêrea dos naturais e filhos 
adoptivos cia terra que foi 
meu bêrço e de todo o seu di-
latado termo, contando-se 
ainda entre êles alguns es-
tranhos que dela escreveram, 
e outros que pelo exercício 
de suas funções aqui perma-
neceram, cujo trabalho não 
chegou a concluir a publica-
ção, por aquêle jornal ter de-
saparecido cola o seu número 
segundo, de-novo vou prin-
cipiar agora. 
Porque dá conhecimento, 

ãquêles que ainda o não têem, 
de individualidades de n,è-
rito nas letras, que se acham 
omissas na iVotícia Descritiva 
de Amaral Ribeiro, haridade 
Bibliográfica do dr. Pereira 
Caldas e Memória Histórica do 
Abade do Louro, algum valor 
deve ter para Barcelos êste 
meu trabalho, e muito mais 
para os que vivendo longe 
da pátria, pretendem não ol-
vidá-la e saber dos seus con-
terràneos consagrados ã poe-
sia, à história, ã musica, ã 
pintura, etc., e tudo o que 
constitue as belas artes. 
Sejam de tal ou qual me-

recimento as suas produções 
de todos êles sucintamente e 
seguindo ordem alfabética 
tratarei, acompanhando-os 
cie notas biográficas, do titulo 
e número de obras que expu-
seraní ã venda e das que dei-
xaram inéditas. 
Vivem alguns, morreram 

outros, e outros jazem aqui 
sepultados. 
Ei-los: 
Alberto Iti3lheiro 

cie I6>Cttgall•ác•5 
Y3c3a.s ( sec. 1I1). Era filho 
de João Malheiro de Maga-
lhães Vilas-Bôas e de D. Emi-
tia Crivas de Magalhães. Nas-
ceu na vila de Barcelos, lar-
go do Tanque, em 20 de Abril 
de 1850. 
Escreveu: 
Sombras do Tale, verso, que 

publicou em- 1873. 
Pango Desfeito, -verso. iné-

dito. 
Lira Qasebrada, verso, iné-

dito. 

Albirao:vaq,i•to cio 
Vale Souto ( sec. XIX). 
Natural da fréguesia de S. 
Cláudio de Curvos, do con-
celho de Espozende, que an-
tes da criação daquela comar-
ca, por dec. de 27 de Outu-
bro de 1898, pertenceu ã 
nossa. ' 
Faleceu na vila de Cascais, 

hotel Bragança, em 10 de 
Abril de 1904, conì a patente 
de tenente-coronel de enge-
nharia do corpo de estado-
ni aior. 
Foi,--diz A Lógrinta, quin-

zenário ilustrado de Barcelos 
(trazendo o seu retrato) n.° 
10, an. X, de 20 de Abril de 
1902:—«Um dos homens 
mais honrados entre os pou-
cos que ai possuem e sabem 
compreender o sentimento 
da Honra. 
Um infatigável trabalhador, 

servido por uma inteligência 
lúcida e dotado de uma gran-
de energia. q5 
Um inatemático distinto e 

ornamento ilustre ,do estado 
maior do nosso exército, pres-
tando valiosos serviços na 
comissão de engenharia. 

Tais são às qualidades, que 
enobrecem o tenente-coronel 
Albino Evaristo do Vale Sou-
to.» 
Em sessão da extinta câ-

mara dos pares, o presidente 
do ministério de então, I-Iintze 
Ribeiro, e os pares do reino 
onçl•,o I'ao Yjeira,,1t°- 

CÉDULAS Eli CIRCCLAGÃO 
Desde há tempos que se 

vem tornando - conhecida a 
falta de cédulas da Casa da 
Moeda, que rareiam na cir-
culação, acrescendo a cir-
cunistância de as que circu-
Iam se acharem em péssimo 
estado de conservação, tal é 
o seu estado. 
Proibiu o govêrno a emis-

são de cédulas a estabeleci-
mentos estranhos á Casa da 
Moeda, proibição que até cer-
to ponto foi justa, porque 
era tão variado o papel de 
5, 10, 20 e mais centavos que 
girava, que estabelecia não 
só confusão, como dava uma 
fraca nota de liberdade emis-
sora de papel-moeda. 
Agora, porém. chega-se ao 

reconhecimento de que a Ca-
sa da Moeda, por muitos mi-
lhares de cédulas que as suas 
máquinas imprimam, -tôdas 
são ínsuficiêntes para as ne-
cessidades do comércio. 
Urge, por isso, remediar os 

inconvenientes, retirando-se 
da circulação o papel inde-
cente que por aí anda e re-
quisitando-se da Casa da 
Moeda as bastantes cédulas 
que facilitem os trócos. 
A quem tem competência 

para as tomar, pedimos as 
necessárias providências. 

ADIVINHA POPULAR 

Numa oficina encerrado, 
Sem ninguém lhe pôr a vista, 
Cuidadoso está um artista, 
Em seu trabalho ocupado. 
No serviço começado, 
Prossegue sem descançar. 
Ora todo o seu lidar 
A um patrão só destina 
E só na sua oficina 
E' que pode trabalhar. 

Campesino. 

Dicifração da última publica-
da: — Os 12 mêses do ano. 

quês de Avila e Bandeira 
Coelho, apreciando o seu 1„é-
rito na Direcç» Geral dos 
Trabalhos Geodésicos, lhe 
prestaram sentida homená-
gem, com merecido louvor e 
elogio. 
O tenente-coronel Vale Sou-

to, de S. Cláudio de Curvos, 
sacrificou a sua saúde e abre-
viou muito a sisa existência 
no serviço do país. 
Albirio -Boné •.oclri-
re 1-.eite ( Contempo-

râneo ). E' proprietário em 
Barcelos e aqui reside há 
muitos anos, onde também 
casos, com a ex."' snr.a D. 
Alaria do Patrocínio Correia 
Leite, recentemente falecida. 
Mezário da Misericórdia e 

vereador-municipal são car-
gos que já entre nós desem-
penhou o sr. Albino Leite, e 
actualmente exerce o de Te-
soureiro do Banco de Bar-
celos. 
Uni jornalista de mérito, 

que por vezes tem sustentado 
polémicas, ora defendendo o 
partido regenerador nos tem-
pos da monarquia, ora com-
batendo pelo partido conser-
vador e em defesa da Reli-
gião -do Mártir Nazareno, nos 
tempos da República. 
Redigiu por largos anos a 

If Ôllta da Alanhã e hoje redige' 
O' Barcelense, hebdomadários 
locais. 

E' natural da fréguesia de 
Soutêlo, no concelho de Fiei-
ra, e ali tens parentesco. 
'Escreveu e publicou: 
PARA O LAVRADOR, Pro-

paganda e. incitamento agríco-
la. Cõnhecinientos précficos de 
agricullura. Breves noções de 
moral e indicações Úteis. Tipo-
grafia e Eneadernaçãode Fer-
nando Marinho, Barcelos, 
1915. 

(Gonfttlúa• 

; . Antes da ••r•• 



SOCIEDADR,  

Seguiram para Guimarães, on-
de são talentosos professores na 
Escola Académica, os nossos ilus-
tres colaboradores P.e Arménio 
Brito, de Vila Sêca e Arnaldo 
Bezerra Azevedo, de Roriz. 
— Para o Seminário de Braga, 

seguiu o nosso amigo Adelor 
José da Silva, nosso presado cor-
respondente. 
— Vimos nesta vila o nosso 

amigo sr: Domingós' (-arreira, 
habil ajudante de rotário, do 
Pôrto. 
— Da freguesia da Alheira, 

regressou a esta vila, com s. ex.ma 
família, o nosso amigo sr. Ma-
nuel Pereira Esteves. 
— Encontra-se na Povoa de 

Varzim, a uso de banhos, o di-
rector deste semanario, sr. Aba-
de Alexandrino José Leituga. 
— Está em Azurára, concelho 

de Vila do Conde, o sr. Au-
gusto Teixeira de Melo, digno 
secretario da Camara. 
— Esteve ha dias nesta vila, o 

sr. Adolfo Fonseca, digno nego-
ciante do Porto. 
— Está a convalescer na sua 

quinta da Barca do Lago, a sr.a 
D. Maria Gonçalves Eiras. 
—Seguiram para a Universida-

de de Coimbra, os nossos patri-
eios srs. Aires .Martinho de Faria 
Duarte e Eduardo SalazarMorão 
de Campos, 
— Esteve entre nós o sr. Má-

rio Norton, activo negociante, do 
Porto. 

--= Já regressaram da praia, de 
Vila do Conde, com suas ex.n'a' 
fanrilias, os nossos estimados ami-
gos srs. drs. Joaquim Pais e 
Sande e Castro. 
— Tambem já regressou de-

finitivamente da praia da Povoa 
de-Varzim, o distincto medico e 
nosso presado amigo sr. dr. Ma-
tos Graça. 
— Tem passado doente, o que 

devéras sentimos, o noss2k amigo 
sr. Manoel Joaquim Ferreira, 
conceituado negociante da nossa 
praça e a quem desejamos rapi-
do restabelecimento.. 
— Tambem tem estado doente, 

a ex.—  sr.a D. Carlota Adelaide 
Vessadas Salazar, piedosa Presi-
dente da 'Associação das Senho-
ras de Caridade, que muitos ser-
viços tem prestado aos pobres 
desta terra. 
— já chegou a esta vila o sr. 

João de Sousa Nunes, alferes co-
mandante do destacamento da 
G. N. R., que tomou posse.. 
—Esteve em Braga o sr. Ma-

noel de Faria Carvalho, digno 
director da Agencia do B. N. U. 
em Barcelos. 
— Na passada semana, esteve 

nesta vila a ex.1a sr.a D. Capito-
lina Novais, viuva do saudoso 
barcelense sr. Conselheiro José 
Novais. 
— Regressou da praia de An-

cora, com sua ex.ma familia, o sr. 
Manoel José Nunes Pereira. 
— Com pouca demora esteve 

nesta vila o sr. Acácio A. Peixo-
to Coimbra, do Porto. 
— Em viagem de estudo ar-

queologico ao Minho, estiveram 
em Barcelos os srs. João Peres-
trelo e Alberto Sousa; de Lisboa. 
— Regressou da praia de An-

cora, com s. ex.ma familia, o sr. 
dr. Oliveira Pinto, distincto 
advogado. 
—Regressou ao Porto o sr. 

Manoel Ferreira Moutinho e ex ma 
esposa. 
— Regressou da Guarda a 

ex "a sr.a D. Ludovina Carmona 
Coelho Gonçalves. 
--Esteve nesta vila o sr. Lou-

renço Ferreira Dias e ex.ma es-
posa, do Porto. 
— Regressou ao Porto o sr. 

Conselheiro Francisco de Castro 
Monteiro e ex ma esposa e sobri-
nhos. 
—Esteve nesta vila, com pouca 

demora, o ex.m° sr. Desembar-
gador Antonio Augusto Moniz 
Arriscado de Lacerda. 

---Está nesta vila o sr. dr. 
Fernando Salazar e ex,m3 esposa. 
--Regressaram de Felgueiras 

os srs. P,e Antonio Esteves e 

Jo-19 COips sie >ími, 

ndústria lucrativa 

t•13El•3it•S . 

O que vinha na ,Acção ,, de 
20 do corrente, sob esta epígra-
fe, foi escrito em maio de 1922. 
Foi para mim rima surpreza, for-
que, de interesse apenas para 
um limitadíssimo número de 
leitores, imaginava-o há muito 
no cêsto dos papeis velhos. A 
sua publicidade °é a prova rial 
de que, em poder do nosso Di-
rector, nada se perde. , 

Mais duas palavras sôbre o 
assunto: O ano melífero de 1922 
foi optimo nesta região, excepcio-
nal mesmo. 
Por isso a colmeia a que se 

refere a consulta, salvou-se,e já 
devia produzir mel no ano cor-
rente. 

Desde que, sem pretenções a 
mestre, que o não sou, escrevi 
uma série de artiguêlhos neste 
jornal sôbre indústria apícola— 
lucrativo e ideal divertimento,— 
devido à amabilidade dum velho 
amigo, deliciei-me com a leitura 
duma série de magistrais artigos 
sôbre -o mesmo assunto, da au-
torisada revista tA Brotérian. 

Constatei que nada tenho a 
corrigir. Li apenas uma novida-
de, que em ocasião oportuna, 
notarei aos principiantes. 

O ano corrente de 1923 vem 
demonstrar a vantagem das col-
meias móveis sôbre o cortiço: 
Durante umas três semanas _do 
més de niaío houve uma tal en-
xurrada de mel, nesta região, 
que quem colocou as alças opor-
tunamente pôde colher em cada 
colmeia 12 litros de mel, deixan-
do as provisões necessárias! 
Quem tinha cortiços sentiu 

uma alegria pasmosa com os 
dois ou mais enxames que cada 
um deu. Esgotaram-se todos os 
cortiços de reserva. Mas essa ale-
gria murchou depressa. Porque? 

Porque devido à prolongada 
estiagem, o S. lViguel do mel 
terminou de modo que, desde 
junho a setembro as obreiras 
não colheram uma gôta; e os 
novos enrames, que sairam na 
segunda quinzêna de maio, não 
tiveram tempo de recolher pro-
visões enquanto houve que co-
lher, morreram quási todos e 
raros serão os que chegam à 
primavera de 1924. E nos ve-
lhos, porque se gastaram dema-
siado a enxamear,-. também deve 
haver grande percentagem de 
mortandade. 

Deixemos de vez os cortiços e 
cuidemos das colmeias. 

Passemos-lhe urna visita (que 
bem pode ser que tenha de ser 
a última dêste ano), retiremos os 
quadros que sobram, reduzamos 
o espaço ao indispensável e dei-
xemos o mel preciso, antes mais 
do que menos. 
Não esqueçamos de guardar 

os quadros com cêra ou mel em 
armário ou caixa onde se queime 
um pouco de enxofre; e de fa-
zer guerra aos abelhões, quei-
mando-lhes os ninhos ou matan-
do-os com uma vassoura à entra-
da das colmeias. 
E estão terminados, ou quási 

terminados, os trabalhos do ano 
apícola. 
De vender o mel não tenhamos 

pressa, porque, se a escassez 
duma produção faz encarecer o 
gênero, êle dará dinheiro. 

R,_ 

LIVROS 
ESCOLA1--•F-<,S 

Superim-mente apro-

vados para as escalas 

primarias e Superiorg 

estão o venda roas Clt INI-
PANHIA EDITORA DO Mia 

Ecos e Nofioias 
Correição anua!I 

Está aberta, desde o dia 9 do 
corrente, e por espaço de 30 dias, 
a correição anual aos snr.'as 
Oficiais de justiça deste juizo, 
Juizos d  Paz e Solicitadores 
correição esta que o meretissimo 
juiz da vara civel declarou aberta 
em audiencia- daquêle dia. 

Esc®la P. Superior 

Com mais elevado número 
cie alunos do que os matrícula-
dos no ano anterior, começaram 
hontem os trabalhos da EscóIa 
Primaria Superior Dr. Martins 
Lima, que tem como director o 
snr, dr. Domingos de Figueire-
do, que com alma e boa dedica-
ção se tem empenhado no apro-
veïtamento dos alunos da mesma 
Escola. 
Desejamos que o nosso lectivo 

seja de muito aproveitamento 
para os alunos e de satisfação 
para os seus ilustres professores. 

Teatro Gil @traicente 

Estão em via de conclusão, as 
obras a que a zelosa direcção do 
Teatro Gil Vicente mandou pro-
ceder na sala de espectáculos, 
que a tornaram de melhor e 
mais nova aspecto, aumentando 
um pouco a lotação, da plateia 
e substituindo mobiliário. 

Espera-se que por todo êste 
mês as obras interiores fiquem 
completas. 

Circulo caótlic* 

Devido á incansável dedicação 
do digno presidente da direcção, 
o nosso amigo srrr. P.e Bonifácio 
Laméla, o Circulo Católico de 
Barcelos vê, finalmente, em via 
de conclusão, as obras que des-
de há anos vinham sendo reclama-
das e dotaram a casa dos opera-
rios da nossa terra com o melhor 
e mais amplo salão da vila. 
Muito deve o círculo ao esfôr-

ço do snr. P.e Laméla e ao dos 
seus companheiros de trabalho 
e a muitos bemfcitores que acu-
diram ao seu apêlo, sem o que 
se teria tornado impossível reali-
sar um objectivo há muito pôsto 
como nececidade. 

Escála cia Silva 

Como já é do domínio públi-
co, a snra , D. Maria Gonçalves 
Eiras doou ao Estado um edifí-
cio escolar expressamente cons-
truido para êsse fim, na visinha 
freguesia da Silva, obra cie bene-
merência em que muito se empe-
nharam os snr.i' dr. Matos Gra-
ça e P.e Joaquim Alexandre Gaió-
Ias, digno e zeloso Prior desta 
vila; e usando de uma das rega-
lias que a lei confere aos doado-
res de edifícios escolares do Esta-
do, a mestria snr.' D. Maria Eiras 
preferiu, para professora da esco-
la primária da Silva, sua sobri-
nha, sr.a D. Estér Eiras. 

Foi solenemente inaugurado, 
no penúltimo domingo, o exce-
lente edifício escolar, festa a que 
assistiu muito povo e que foi 
presidida pelo nosso amigo sr. 
P.e Gaiólas. Usaram da palavra, 
enaltecendo a acção meritória e 
por muitos titulos louvável da 
sr.a D. Maria Eiras, os srs. drs. 
Matos Graça, Sebastião Pereira 
de Brito, Abade da Silva e o 
presidente, e também o sr. An-
tónio Ferreira do Pôrto, que fa-
lou em nome da junta da fré-
guesia. 

Associamo-nos, como amigos 
que somos da instrucção, á festa 
realisada e ás homenagens pres-
tadas á doadora da Escola, que 
fôram merecidas — muito mere-
cidas. 

Falecimento 

Na freguesia de Midões, fale-
ceu a sr.a Luiza Miranda, da co-
nhecida casa de,Chápre, prima 
do nosso distinto amigo snr, dr. 
José Gomes de Matos Graça, a 
quem, como a toda a família de 
luto, apresentamos os nossos 
cumprimentos de pêsames, 

Guarda ff. Republicana 
Foi investido no comando da 

•geç•o pia -Quarda Nu19nal Re-

0 concelho de roluco 
Caxazpo 

O nosso respeitável amigo —, 
ex.m° sr. João Cândido Velôso 
de Miranda Pereira Barrêto, da 
quinta do Rato, que foi operado 
no Carmo, Pôrto, encontra-se 
felizmente bem disposto e quási 
restabelecido da primeira parte 
da operação de que carecia. Se-
gundo ouvimos, os dignos mé-
dicos que o tratam teem funda-
das esperanças de puderem com-
pletar a operação dentro em 
breve, ficando s. ex.a completa-
mente bem. 

Sinceramente folgarmos com 
isso. 

Tem-lhe feito companhia sua 
desvelada mana — ex.— sr.a D. 
Maria José. 
— Também esteve incomoda-

da, mas já se encontra 'vem, a 
sr.a Ana Duarte Pinheiro. 
— Ao pobre do sr. António 

Correia, roubaram na semana 
transáta, dez ovelhas, Isto està 
ideal. . 
E como é que não hade estar, 

se os ladrões saem da cadeia 
quando querem e teem muitos e 
boas amigos?! 

Alvito (S. 31a rtinho) 

Faleceu õ sr. Domingos Fer-
nandes. 

r.ste homem, pobre, porque 
nunca passou de lavrador- ca-
seiro, era um carácter completo. 
Nesta época em que tantos se 
vendem igualmente por míseros 
interesses, êle, sempre bem orien-
tado, conservava um aprumo e 
desassombro inexcedível. O cle-
ro, como prova de admiração e 
estima, assistiu-lhe ao ofício gra-
tuitamente. 
Abade de leiva 

,Abade de lheiva, 14. 

Casou o sr. José Correia Bar-
bosa, de Lijó, com a snra Rosa 
Maria Pereira, desta fréguesia. 
Fixam aqui residência. Muitas 
felicidades. 
—Retirou para o Pôrto a sr.a 

D. Laura Neiva e Santos, com 

publicaria, com séde nesta vila' 
o alferes sr. João cie Sousa Nu-
nes, que, vem procedido das 
melhores referências, quanto a 
princípios de justiça e de disci-
plina, condições- que hoje se tor-
nam absolutamente necessárias 
em quem toma sob seus hom-
bros as responsabilidades do co-
mando dos mantenedores da or-
dem, como são os alistados na 
G. N. R. 

Dirigimos a s. ex.-1 os nossos 
cumprimentos, esperando ter en-
sejo de sempre elogiar os seus 
actos. 

rWIissa do 30.° dia 

seus simpáticos filhos Joaquim, 
José e António. 
— Partiu também para o Pôr-

to, o snr. capitão João Pires, de 
infantaria 6. 

•, Vila,-Báa 

Vila-Boa, 14. 

Faleceu, com 65 anos, a snr .a 
Rosa da Costa. Foi sufragada a 
sua alma com ofícios de corpo 
presente. ` 
— Foi baptisada uma filha do 

snr. António Augusto de Linha-
res, recebendo o nome de Ana. 
Fôram padrinhos António José 
da Silva e Ana Lopes da Silva. 

13alugães 

Balugúes, 15. 

Concluiu ontem o triduo do 
S. Coração de Jesus com a res-
pétiva festa. Orador foi o rev. 
Mesquita, abade de Ribeirão, 
Famalicão, já muito adestrado 
em similhantes trabalhos apos-
tolicos. 
A musica, a rigoroso Alotu 

Proprio, foi cuidadamente exe-
cutada por um grupo coral de 
elementos desta freguesia, com 
prévios ensaios e sob a regên-
cia do rev. Reitor de Quintiães, 
estando no liarmónio o habil 
maestro sr. António Ferrás de 
Ponte do Lima. 
A procissão realisou-se no in-

terior do vasto templo, o da 
Aparecida, á maneira das pro-
cissões eucarísticas do Lourdes, 
com as respétivas e impressio-
nantes invocações e canticos 
apropriados. 

Foi uma festa puramente reli-
giosa, cheia no seu género e ex-
trema de inconveniencias des-
toantes. 

Cai-a,peços 

Carapeços, 15. 

Como estava anunciado no 
passado domingo, receberam so-
lénemente o pão dos Anjos 50 
crianças de ambos os sexos. -

Cantaram com mimo um can-
tico apropriado, ensaiado pelo 
nosso amigo e incansável traba-
lhador P., António Placido Fer-
nando da Silva. 
Os nossos agradecimentos. 
— Tambem se realisou a 'festa 

em honra de N. Senhora do Ro-
sário, terminando com uma vis-
tosa procissão. 
— Tem vindo á nobre casa 

da Pia visitar as simpáticas me-
ninas Maria de Lourdes e Maria 
Helena, o Ex.m° Sr. Dr. José de 
Matos Graça. Felizmente, já se 
encontram restabelecidas. 
— Tem passado alguns dias 

nesta mesma casa, a Ex.n'a Sr.a 
D. Amelia da Cunha Pirrrentel, 
de Braga. 

1'•1ilhases 

Celebrou-se na última terça-
feira, na Capela de S. José, uma 
missa em sufrágio da alma do 
estimado barcelense sr.`João Ba-
ptista e Melo, pai dos nossos con-
siderados patrícios srs. Manuel 
e António Fiusa de Melo, e sô-
gro do acreditado negociante sr. 
Manuel Vieira Azevedo — acto a 
que assistiram bastantes pessoas-

Conferencias politícas 

Anuncia-se, para breves dias, 
a vinda a esta vila de alguns dos 
mais categºrisados elementos po-
líticos do Partido Republicano 
Nacionalista, entre eles os srs. 
drs. Alvaro de Castro e Cunha 
Leal, que falarão ao publico 
desta terra, em comício de pro-
paganda política. 

Missa 

Na egreja de Barcelinhos, na 
proxima sexta-feira,` pelas 10 ho-
ras da manhã será resada uma 
missa pela alma da inditosa me-
nina Maria Julia de Magalhães 
Almeida, educanda que foi do 
Colegio Bom Jesus da Cruz e 
mandada celebrar pela sua ami-
ga e condiscipula Maria da Glo-
ria Azevedo Leão. A este pie-
doso acto assiste o corpo docente 
e discente daquela casa de edu-

r 

Retirou para o Porto, com 
sua extremosa esposa, o nosso 
bom amigo, sr. José Malho dos 
Reis. 

ANUNCIO 

e. 

A Santa Casa da Mise-
ricórdia desta vila, na 
qualidade de herdeira do 
benfeitor Joaquim Fer-
reira Coelho, que foi da 
freguesia de Salvador 
do Campo, e. em cum-, 
primento da sua dispo-
sição testamentária tem 
de mandar dizer uma 
missa na igreja da fré-
guesia do Salvador, nos 
domingos e dias santifi-
cados pela Igreja... 
Para êsse fim, recebe 

propostas, até ao dia 31 
do corrente mês, dos 
revs. eclesiásticos que 
queiram tomar êsse . en-
cargo. 

Barcelos, 10 de Outu.-
bro de 1923. 

0 provedor, 

TOtóni,9 José do Fraos~ 
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TIPOGRAFIA  

SOCIDUE ANO.NIMA hE 
 — Capital --

IlESP01S.aBILfRDN; LIMITUÁ 
Cena contos   

1•QúA D. ANIrONIO BApRoso   

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENGADERNAÇÃ0 oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por janto e a re-
   talho, de papeis de to-
das -as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 
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EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L.da 9t 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Carpi=terià e Mercesa.aria 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. _ 

Pregoe sena compe#enc'sa. 
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Ismael de Maced o & C.a 

Rua D.' Antonio Barroso, 34 e 36 

••I•CELOS 
+ Completo e variado sortido em casimiras, chales, 

++w malhas, panos crus, panos brancos 
+44$+ e muitos outros artigos. 

+4 Um bom sortido em miudes,,is 

PREÇOS  DE RECLAME 
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X RITO & Co X IZ X 

Rua Infante D. Menr! u X •alCe1OS q e, 27 a 33 
Rua Manoel, a 7 

Chá, café e papelarias 

Arroz, assacar e bacalhau. 

.Azeites especiais_ 

Massas de superior dualidade_ 

depósito, da C®Zl2PANH••. "CiE- $ 

ZHA •O AZ•TC Z70TTR0_ X 

Bolacha :fl=b, biscoutos de z7aloxi- X 

X CO. ==ouças e vïdyos_ 

• • Farìn,has e. muitos outros artigos_ 

PRE OS 'SEM COM  X X  • PETENC{A._ • 
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i FAZENDAS DE LÃ ALG ODÃO 

Er  MIUDEZAS 

Rua D. Antonio Barroso 
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Companhia Editora do Minho 
 BARCELOS  

Completo sortido em cartões de visita 
e luto, 

Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL RECLAME A 3$30 A CAIXA. 
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